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A EPIDEMIA NO PORTO 
Está constatado inequivoca-

mente a existencia da peste bu-
bonica no Perto. 

Afl7rmam-no as primeiras ca-
pacidades medicas d'at:luella ci-
dade, os clinicos estrangeiros 
que' alli demoram, ou foram, por 
ordem de seus governo, estudar 
o terrivel real e demonstra-o, 
sobretudo, a triste realidade dos 
factos. 

Está o Porto a braços com 
um pavoroso f gello, está Por-
ttttal na perspectiva das mais 
deploraveis consequencias. 
A vida economica da nação é 

altamente a(i'ctada e, a não 
sustar-se de promplo a irradia-
ção da terrivel doença, a evi 
tar-lhe a intensidade, teremos 
que consigitttr na ultima pagina 
da nossa vida d'este seculo, os 
desastres mais lamentaveis que 
ainda vinguem pode avaliar. 

urge pois que todos se aper-
cebam da necessidade de com-
bater a epidemia, de modo a 
rxiinguil-a no roais breve prsso. 

E' ni.ster que todos se sacrifi-
quem já, para furtarem se 4a` 
supplicios mais dolorosos, cujos 
Wavarnes se anteolbam n'urna 
grande confusão de horrores. 

Eniquanto a epidemia perma-
nece attenuada e vive apenas 
dentro tios muros d'um só povo, 
não será difficil, localiseda ahi, 
trabalhar na sua exiineção, lim-
par de tão medonha infecção es-
te abençoado paiz. 

Executecem-se as medidas de 
maior rigor e ainda que ellas 
pequ m por exaggero de hygia-
ne, serão comtudo uteis e de-
fensaveis da prop;•gação que é 
ao que muito se eleve attender. 

Bem faz o governo, pois, tIa 
adopção das medidas que está 
promulgando e nas prescripçws- 
do decreto que publicumos a 
Seguir. 

As medidas ,overnativas são 
as mais aeceitaveis e procarn 
bem quanto o governo se inte-
ressa pelo bem estar do paiz. 

Prosiga elle ❑.1 seu caminho 
com desdern pela apostrophe la-
dina da opposição e imposição 
do interesse utilitario que a his-
toria lhe consagrará os applau-
sos a que tem jus. 

Drenais está procedendo nes-
tas providencias conforme as in-
rlicaçúes da junta de sau,le, rios 
homens de sciencla, d'aquelles 
que melhor podem provar, os 
naicos cujo conselho deve ser 
incondicional meti te seguido, at-
tenta a sua competencia e o alto 
valor das pessoas medicas que 
formam a junta de saude, de 
Lisboa. 

Eis o decreto 
rimos: 

eAttendendo 
cias'actuatsdasaude publica no § !.°—Se alaurn 1a;Sagelro;,ìiyílo cui)hccida romaria, e festa; nados, Aos ineaosaveisesforços 

a que nos refe-

ás circutinstan-

Porto, vistas as informações e 
pareceres te•chnicos rtlìcìa; s, e 
conformando-me com as propos-
tas da junta consultiva de saude 
publica. W11 por bem decretar o 
seguinte: 

<Art. 1.°— Firam sopprimi-
dos aié ulterior resolução todos 
os comboios de reei cio, todo3 as 
feiras, romarias e outros ajunta-
mentos que, ein razão da proxi-
midade ou filas reiarees sociaes, 
pejam pretexto para a tnulttdã.o 
entrar na cidade do morto, ou 
sahtr d'ella. 

,Ai-i, 2."--i1 ' salirda dos 

cotnlroit,s da cidade do Porto,não 
comprebendidos no artigo ante-
rior, será feita a tn•pecção me-
dica dos passageiros e -mpre 
andus dos inesmos comboios e 

não se deisará seguir viagem a 
nenituui flue al)r sente qual(uer 
sv'mptoma, atada que : ó1nerite 
silspeitt), +!e peste buboni•.a. 
• Ari. 3.°—T,i1os os tnui 

du{) , proced,?utes dtì porto serão 
inspeccionados a cheg lda ao lo-
cal do seu destino e ficam obri-
gados a apresentar-se, á inspec-
ção inrr]ich duraótc nove dias 
consecutivos. 

1.°--Esta inspecção COM-
pele em Lisboa aos subdelega-
dos de saude e nos eutros con-
celhos aos facultativos do parti-
do municipal. 
C 2.°-0 serviço da inspec-

ção á cbear.tla rias estações das 
capitaes r10 disti-icto será orga-
nisado nas mestras estações ou 
junto d'ellas. 
§ 3.°—As inspecções subse-

quentes, a que seio obrigados a 
apresentar-se os individuos pro-
cedentes do Porto, serão feitas 
nos logares designados pelos go-
vernadores civis, nas capitaes de 
distrrct,), e pelos adaiinistrado-
res de concelho nas outras loca-
lidades. 

Art. 4.'>— A todos os intlivi-
duos procedentes do Porto pila 
via ferrea será dada uma guia 
st guitilo o modelo junto a este 
decreto, a qual são obrigados a 
apresentar, tanto na 1nspecção.á 
chegada ao local do seu destino, 
como nas subsequentes inspec-
ções. 

1.°—Um duplicado da tn,'s-
ma guia será envia-lo ao compe-
tente governo civil, ou adminis-
tração do concelho, segundo o 
destino ►10 paS3agPiro. 

Art. 5'—Logo qu6 os coin 
boios elo Porto cheguam ás esta-
ções onde eslejam organisados 
os serviços de inspecção sanita-
ria, os passageiros proc+;dcn;es 
d'aquella cidade serão encarai 
meados para o local ela m 
inspecção, que procederá ao res- ruidosas, concorridissimas, a 
pectivo exame, cujo resultado disputarem primazias no enthu-
será transcripto para as reft'ri- si:istuo e fita }lev•1çã,; popular. 
das guias. D ttì:u;;rr, t.,ii Alheira, a já 

apresentar qualquer symptoma de S. Lourenço com mnsicas o 
suspeito, será immedi.ìtamente muito fogo do <,r e de macacos, 
enviado com. ãs devidas precau- a gente em barita, e tropa, e 
ções e segurança ao hospital ou pic-nics com brindes e com gar-
posto declinado ao isolamento e galhadas. Não fui pí,!o receio, 
observação dos individuos sus- que tinha, de que a trovoada, 
peitos da sobredita doençc. que nos atormentou na sexta e 

2.°—Emquanto não se or-
ganisarem as inspecções á che-
aita dos comboios, nem por isso 

ticam os passageiros desobriga-
dos de se apresentarem, inde-
pen+.lenteinente doutro aviso, no 
praso fite 12 horas, e durante 9 
dias conseculivos, no comprten-
te gov. rno civil, ou administra-
ção de concelho, para serem exa-
minados. 

3.°—Etnquanto não pu+le-
rein funccionar os hospitaes es-
twciae.•. os individuos atacados 
ou suspeitos da mencionaria mo-
1+ • tìa seràír lr'vadus em Li- boa 
paia o Lazareto .!a mesma cida-
de e nas outras l,:rras do reino 
p:+ra enfermarias privativas ou 
li tg,ir,'s provisoriamente desuni-
dos, oas devidas condições para 
esse effeilo. 

Ar►.. 6.°— As bagagens dos 
p•c,-í t°os procedéntes do ror-.....sa n 
to serão desinfectadas á partida, 
niãs as mercadorias da mesma 
proveniencia 8ómente pela via 
maritima poderão sahìr, salvo o 
caso de terem sido desinfectados 
t-oficialmente n'aquella cidade, 
antes da partida. 

Are. 7.°-- Os donos ou geren-
tes file boteis, hospedarias ou es-
t ► laáens são obrigados a enviar 
diariamente á competente aucto• 
ridade policial uiva relação dos 
hospedes o❑ albergados que en-
trarem cada dia, com a declara-
ção das respectivas provenien-
cias. 

Art. 8.e—As transgressões 
rios preceitos dos artigos ante-
riores serão ¡unidas core as pe-
nas da desobediencia qualifica 
da, sem que em nenhum caso 
se possa applicar • ómente a 
multa, 

ti.nnico—Os individuos acha-
dos em contravenção dos mesmos 
preceitos serão desde logo pre-
sos e ficarão em custodia até 
serem }ligados. 

Ari. 9.`—Os governadores 
civis dos diversos districtos to-
m•,rão as providencias da sua 
competencia, e proporão ao go-
verno as que a excederem, ne-
cessarias para que tenham prom-
ta e cabal execução as disposi-
ções d'este decreto. 

CARTAS D'ALDEIA 

Valle ele Tamel, 18 de Agostc 

Urna semana de festas alegres, 

no sabbado, viesse tomar-nos de 
surpreza lá no alto do monte. 
Francamente, [ião sou afoito 
com aquclle pbenomeno. Na ter-
ça-feira testa e romaria a Nossa 
Senhora d'Abbadia, em Lijó. 
A festa (Figreja solemne e im-

ponente; boa a armaçãn, musi-
ca regular, bom pregador, bas-
tante clero officiante e assistente, 
e muitos fieis. 

De tarde outro sermão pelo 
mesmo abalisado orador, pro-
cissão luzida coro anjinhos, en-
cerração e benção; e, eà, fora,no 
arraial ) muitos pipos com vinho, 
carros do melancias, cãesinhos 
de (loco e doce de bolos e de 
rosquilhos, e tremoços com azei-
tor;as e sena azeitonas, e roscas 
de trigo e trigo em pães, triu-- 

com f.trtura se ia vendendo,co-
mendo e bebendo entre _garga-
lhadas e ( erriços sem uma nota 
discordante. Luzida a festa, ale• 
ore e ordeira a romaría, para o 
que concorreu principalmen!e o 
zelo, sacrificios e traballios do 
rev. Antonio Duarte Senra, mui-
to digno paroc!io d'aquella fre-
guezia, a quere f,11ctto pelo bem 
que sabiu a sua festa. 

ffip Ballubães, aqui logo fóra 
d'este Valle, a antiga e tradiccio-
nal romaria de N. Senhora Ap. 
parecida, e que este atino exce-
deu em galas e em primores as 
dos annos antecedentes, devido 
á alta generosidade da exm.a 
juiza da festa. 

Não fui lá, por não rjuerer 
faltar ao roeu aipi-o padre Seii-
ra; e mesmo porque ene fica bvs-
tante longe. Foi, em tempos, a 
romaria da riiinh.t l,redile^r +r l 

Que bons temposll Quando 
estudantes os drs. Luiz Novaes 
e José Novaes, e paroclio da ire-
guezia o'meu saudoso amigo pa-
dre Domingos Rodrigues Perei-
ra da Cutkha, e, ainda posterior-
mente, quando o rir. João Nu-

estudante ainda, ensaiava 
o drama --Sin[o Antonio de 
Lisboa---áquAles !avradores,que 
o representavam em barracão 
enorme ao lano ]o terreiro da 
romaria, e era abbade o meu 
velho amigo José Bernardino ela 
Costa, então sim; a gente fugia 
para a Apparecida como o aço 
para o iman; apetecia tanto á 
gente ir lá então, corno hoje ape-
tece não pôr !á os pés! 
—Já chegaratn á fregupzia de 

S. Martinho de Gallegns 3 sinos 
novos para a torre da nova egre-
ja parochial: o maior pesa 4`' 
arroba;; são de saia curta e afi-
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e larga generosidade do'sr. Joa-
quim tia Silva Campos, filho 
d'aquella freguezia, e o digno 
reitor João de Deus se deve tão 
exlraordinar'ia acquisi cão para 
aquella parochia. 

-- Já fora distiibuida pelos 
parocbos deste concelho, e ex-
pedida direciamente, da secreta-
ria arebiepiscopal, a Carta Pas-
toral de S. ex.' recm.x o senhor 
Arcebispo Primaz, e pela qual o 
virtuoso e douto Prelado,se di-
rige, pela primeira vez, ao seu 
Cabido, Vi; arios da Vara, ar-
cipresti,s, parocbos, clero, au-
ctoridades e mais Gois da sua 
v-astissima diocese. Se não fôra 
já assaz conhecida a alta intelli-
gencia, virtudes e saber do no-
bre Primar, das 11,-spanbas,seria 
este um documento a compro-
var exuberantemente o alto qui-
late tias virtudes e da cru lição, 
que exornam a alma do novo 
Antistite bracarense. 
IA Diz-se, que s. ex.' revni.e vem 
^0111 momo de fazer reunir um 
svnodo diocesano. Se assim o ti-
zt'r caso c_pzr« 1'(p,'Lit'm0s— 
Benedictus qui venit fita itomine 
Domini. Esta arcbi(lioceso presa _. 
as suas prrro}alivas e direitos 
I excepcion.-tes de ha rnuito, ,1;',a 
e1stá i;:C; in!)do este acto da +t 
parte dos seus suprefúNN bovor- 
nadores; mas tubo tem ido pela,__ 
adua al:t►Ix0! 

—0 estado sanitario deste 
Vaile é inagniGco, não ha, por 
aqui, unta dôr de cabeça; tudo 
com urra saude rigorosa, sem 
uma nota só, que possa inspirar 
cuidados nem receios. Graças a 
Deus! que é, em quem nós con-
fiamos acima de tudo, superior 
a tudo. 

Se nos mandassem matar os 
ratos, rnuito obrigados ficaria-
mos tiús, a quem nos livrasse de 
esses roedores, que constante-
mente nõs levam a peste dos seus 
dentes ás caixas do anilho e do 
centeio, das sementes da erva, 
das couves e. de tudo quanto po-
dem apanhar dentro da sua al-
çada, sem lhes escapar as uvas 
nas ramadas e as sogas cios bois 
nos cobertos da lavoura. 

Seria melhor exterminar os 
ratos de vinte unhas, que falsifi-
cam o vinho, o azeite, a man-
teiga, o assucar, tudo, emfim, 
que a senhora industria, vestal 
irztatigivel, segundo o seu enodo 
de pensar, nos vae impingindo 
por bom preço, e envenenando 
pouco a pouco. 

Guerra a esses ratos, qae nos 
mettem no corpo a peste da pua 
alma. 

Przizcr-acio. 

Ideio 2.4 
Não lhes dou carta hoje, por 

que a da semana passada lá es-
lá, porque chegou tarda; c. 
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trem tarde, neni, pão nem 
,carme. 

!Escrevo estas duas làihas pa-
ra lhes dizer, que o estado sa-
nitario d'esta Falte é a melhor, 
que, ha muitos asnos, n'tsta 
epoca, ca tenho confieódo aqui. 

Peia que vejo, a peste boba-
nica mala as outras inolestias. 
Deus a leve para onde não faça 
mal. 
A vinha deslolhuse agora 

queimada pelo mildiu; ou pelo 
sol, de trovoada, qne cos tem 
queimado a todos. 
,Até á semana. 

Pancracio. 
. 

CÂMARA, II1TRIUNICIFIAI. 
Se,srzo cie 19 de agosto 

Presidente, " sr. dr. Fieira lia-
mos; vereadores presentes srs. dr. 
Antonio Ferraz, dr. Alaridos do 
0alie, José A. de Faria, Manoel 
J. Coelho Gonçalvc3 e MinuvI Au-
gusto de Passos. 

Presente o administrador tio 
concelho, Sr. Dominóus de Fign5 
redo. 

Foi lida e apprcvada a acta da 
sessão anteriur. 
—0 sr. presidente propuz uin 

voto de sentimeuto peti morte rio 
sr. José Joaquini d'Ohveira, antigo 
vereador e pae do actual vereador 
sr. Joaquim José d'O;iveira e deu 
conta que, juntamente com os ve-
readores fís. Passos, Gonçalves, 
Faria, Fonseca e rev. Silva Busa, 
havia ido assistir aos funerae• e 
desanojar a família emulada. 

Foi em seguida lida a seguinte 
correspondencia: 
Uma circular do g iverno civil 

de Braga, recomrni,ntlando que es-
ta camara tome as medidas da sua 
competencia para o s3neam uru e 
hygtene desta v› e dando a tal 
respçha nigun:i ì inSLCtreyüeà —pe-
lu que a camara tomou por una-
nimidade e por proposta tio Sr. 
dr. FCniz as seguintes dQuera-

gães: Fazer a acquisição de des-
ínfectantes, conforme as iedicaç5jo-
da junta de sr+tl›yr 0der á la-
vagem sãs ruas e desinfecção d is 
esgotos e bocetas de lobo, solici-
tando o concurso dos b)mbeiro 
voluntsrios; conlinuar na visita do-
micibaria o aos mercados; niandu 
remover para fura da vi11a as Inon-
lareiras e cevados; fazer forneci-
mento gratuito do desnbctantes 
ás classes pobres; escolher e no-
mear desde já o pessoal necessa-
rio para o serviço de enfermagens, 
transporte de cinpestad,is eic. eM, 
bem como contrastar nas alquila-
rias da vila os°cai-nos necessarios 
para esse transporte; inandar con-
struir um barracão para hospital 
provisorio nos arrabaldes da vida, 
provendo-o desde já da mobilia 
indlspensavel; recsnmendar a to-

dos os pharmaceuticos da vida 
que se previnam com o conveni-
ente sortimento de Mus os me-
dicamentos utilisados nu trata-
mento da peste bubonica, taes co-
mo: desinfectantes para u<o extt;r-
no e interno corno sejam , benzo-
naphtol, naphtalina, sapolato de 
hismutho,aodu-pheníco, furniol,su-
humado corrosivo, cal virgam,sul-
fato ale ferro, preparados de qui-
na, lembubs de sU,ychinina, by-
osciva, morphina, acido cyanhy -
drico, resordna, vinhos do P„rio, 
llladoira. etr; solicitar da Associa-
ção Medica de Braga as instruc-
ções byoienicas qua vae distribuiu 
n'aquella cidade o fazer profusa 
distribuição n'esta 013; indagar a 
averiguar se a inspecção sanitaria 
das pessoas o desinfecção das mer-
cadorias, que sahern do Porto são 
feitas de modo a inspirar, seg•a-
rança e, caso não offereçam con-
fiança, immediatarnente installar 
junto á estação do caminho de 
ferro um posto de inspecçã•, ás 
pessoas e outro de desinfecção ás 
mercadorias procedentes do l'rrtt); 
commi•sionar, finalmente, um dos 

seguida• o urçamemo wppiemen. 
lar que, ilmcntidu e approvado 
provisortament % vae ser exposto 
ao publico na forma do ara- 91 do 
c,5 adm., para, ❑a proxima ses-
são, ser approvado definitivamen-
te. 
— Um oni do da admiaistraç•ao 

deste concelho, dizendo dar-se 
principio nu tis d:; ámaidã ás 
visitas sanhubs nesta v,lla o pe-
dindo, por - (s3o, com urgmcia l o 
f,)rt;ecimentó dos desinfectantes a 
que se rebre o offiAn do sub•de-
lenado de saude u'esio concelho; 
bein como pede lhu seja aur,- 1 i= 
sala a tigsp eza com il veneno que 
t'U . ser dado aos cãas vadios. A 
camas deliberou oEáár que: se 
acha habilitada a Limecer lod t, 
M (1esnft'ctãntes que fo)eul rer.la-
in dos pela junta de saudi e que 
aura Asa a dvspeza com o velam ,) 

a empregar na extineç5o dos cãss 
vadrta. 
—Um officio do coma inJmde 

do 21 batalhão TwL 20, emaio-
nado nesta vigia, 1) dind.) uns re-
paros nu respe,.tiv) gnartei, e qq% 
da cerca deste, slnm removtdas 
as estrumeira,, entulh.)s e ferros 
velhos, bom com•) quacsquer fo-
cos do infecção que abi se achem. 
A cama" deliberou mandar pro. 
ceder aos melhoramentus e sanea-
mentos reclamados. 
--Do secretario, servindo , de 

provedor, da Moza da Santa Casa 
cia Nlisedcordia cresta villa, convi-
dando a cainara a assistir aos suf-
franitJs sidurrines que a mesma me-

za, pelas 9 112 horas da manhã 
do d a 23 tio correnit', faz ceie-
ibrac na sua agrega, por alma do 
saudoso sr. Antonio For r az de 
G ) uveïa Lobo e em homenagem á 
ulenioria de tão preclaro benemo-
rito. A camara ficou inteirada de 
este officio o deliberou acceitar o 
couvO, inflo assi,tir aó referido 
suRragio com toda a vereação. 

--Da professora onicial do sexo 
feminino na escola de viatodos, 
ponderando que a casa onde se 
acha provisoria,uente aquella esco-
la não Lera, interna e externamen-
te, as n !cessarias condições para o 
seu rrgular funcionamento o que 
os baixos ela referida casa e res. 
pectivo terreiro. urge sejam cedi-
dos á escola emquanto se não pu-
der conseguir outra casa em me-
lhores cundiçWs. 
—Foi finalmente litro um offlcit) 

—de que a camara ficou inteirada 
—do Juiz de Direito nesta co-
marca, communicando giia—cun-
furn)e o disposto ntv § 2.o do art. 
22 da nova lei eleitoral-- nomeara 
o (Ir. Antonio Miguel da (gosta de 
Almeida Ferraz vogal elfectivo da 

l 
e1) niwi -sàú do r-),e_i<eamentn -el , 
€:gral e vi);;al s,tÈ)..t,tct•ì u dautr 

l; íuirdo ua SAva Salazar. 
li'goer([nYnto : 
l3., Francisco G emes Bart)osa e 

inu bui Lwqum G•tmos Barbosa, 
viuvo e Maic•,itioa G ime= Barb tsa, 
lavradores, dr \lili nev bflArecen-
d i- se á camara a— gim rr,eio de 
escóptura a sob as condições que 
a valsara lbes estipular—se obri-
gar em a melhorar a fonte d UM e 
beneGCial -a cura a agu i por elies 
expropriada no predio que pos-
suem no mesmo logar, isto para 
qu •, etmbúra sem razão, se não 
diga que os sui)t?lic,intes querem 
tirar a anua da -dita fonte com a 
espWrriç)u por tiles frua; qu,r 
acordam em gamara-accehar o of-
fe►ecimento, ficando o s- r. presi-
d~e auctorisado a outorgar a 
meriptara e, feita ella, dekgam 
nus vereadores sins. Alves de Faria 
e Coe,h ) G ,nçalves a rli são do 
aveilguareun das condiçã w em que 
olá a f iniu o das alleraçWs o ❑Ie- 
Ihoramcntos de que sares,°, cum 
as devi tas precauçõ es para se 
conserv,Ir e beneficiar a n)eSM3 
(un te. 
--D2 Mi Ju-é da Cunha, db 

Lijó, requdrend , consentimento 
para a cumpra de uma propriedade 
foreira á cama,-a. Deferido, papos 
tis respectivos clii-uitos. 
—Dd Jqsé Correia, ate Itoriz. 

facultativos maniCip1es de Bir,:ci-
tos pata ir a , f'ort !3 Csttld :ìr 6 

apreciar os dVorentes tratatn.?nt+►s 
easa"tados para combater a peste 
hubonica. 

liais deliberou a cainara, em 
vista da faia de remrsm monola-
r.os com que lucra e das avulta-

das despezas que urge fazer, que 
se ofTl,,iasse já ao emwo g.,verna-
dor civil tio tJAVicto expondo-tile 
a situação tio cofre municipal e 
pedindo ao governo de S. M. quo, 
ao menu,, pague a esta camara 
melado do adiantamento por ella 
feita ao c( fre da viação, impor-
tancia dos subAdios que o estado 
lhe deva e que, se;;undo a ligai-
dacão feita era 22 dd dezembro 
do 1S97, auingia a sonima de 
13:30.889 reis. 
Que se organáo j, um ONU 

mento supp!ementaq tendo para 
base de receita metade da referi-
da quantia a para fazer face ás 
despezas mais urgentes em quanto 
o g,)v-erno não fizer o pagamento 
pedido, ( isto que não é pussivel 
obter- a imporiancia necessarie 
cone qualquer cerceamontu ás ver-
bas do orQjmento ordinarlo, os 
vereadores presentes ufi2receram, 
como emprestimo gratulo), fazer 
os adantamentos geàws até se 
receber a dita gn.)núa, Fui debbe-
rado por uanunidade- aeceitar este 
enipre•,timo. 
0 sr. presidente apresentou em 1 pedindo licença para passar com a 

sua agu.) das poças do Monte e da 
tiibuiro pelo caminho publico, a 
fr:u de a conduzir ao seu camp i 
de Barre,ro,,uo lugar do Outt•iro, 
tuas) na mesma freguem, Que in-
furaae u vereador Sr. Goncalvo& 
—Da Manuel tt.)(,,n mwparueh i 

coifada na freguezia de Perethal, 
pedindo ISCnç3 para Cunstrnir nina 
ramada sobre u canaAjio publico 
do lugar do Casal, di me,ma fre-
guezia. Deferido sob a fiscalisação 
do sr, dr.-ãlendos do V311e. 
—Da Maria t3aptista VAra, de 

IlângUs, Antonia tia MAIla, lie 
S. gris ïiu ãnicl, :1í ri i liosa, do 
llanheno, Antont.a Gonçalves e 
Antonio Ribeiro G ibar.,3:, de Fra-
gosm ll^ria Lour,sço B iMosa, de 
Aguar, Delfin:a Dia; Duarte, d,. 
Salvador tio Cuspo, requerendo 
,ul)sit, 5 da ia taçãu. Guncedidos 
wA onzes a cada. 
—De Arma Juaquina B irbusa.d i 

1bAdo do N­rca, pedindo sub-
solki para baning tio mar. ConCe-
d,du p.)r 15 tiras a razão de 160 
reis daarios. 

- D.+ Tt)ereza d'Am:orina Wbeiro, 
de Bumaahe,pedindo subsidio fiara 
a alirmerdação de seus úMu s. Con-
cedidos 1:500 reis. 
—D, Fr.)ncist•n Antt)nio Am"-

rim, desta vilia, tendu sala mulher 
no hospital, podo o subsidio de 
AU ção para sita filha ',caria, de 
ires metes =de. Concedido o 
subsidio de 50 reis diarius em 
quanto a mão da creança se achar 
doente ❑o h ) spitai. 

DIA A DIX 
Fazem annos: 

Amanhã—a sr.a D. liaria 
Arrelia Pereira Esteves e os srs. 
visconde de Alvellos e barão do 
Vallado. 

Dr.a zc9--o Sr. Antonio Justi-
niano da Silva. 

Dia z—o sr. Francisco Anto. 
rito cte Faria. 

Chegou ante-homem a esta 
villa o nosso muito presado ami-
go sn dr. Pereira Coentro, ex-
delegado Westa comarca e actual 
juiz de direito da ilha do Ptco. 
O dístincto magistrado, que 

aqui vem passar algum tempo, 
acha-se hospedado em casa do 
nosso querido director politïco e 
digno presidente da camara, Sr. 
dr. Vieira Ramos. 
Cumprimentamos sua ev a. 

-i-
Chegou do Pará o nosso pa-

trtcto sr. Alvaro de Barros. 
As nossas boas vindas. 

Partiu hontem para Wla do 
Conde, acompanhado de sua tl 
lustre Família, o sr. dr. Alanoel 
Paes de Vitlas Boas, nosso res-
peitavel amigo e patrício. 

Sahiu para a) Figueira com 
sua familia o sr. dr. Seabra Com 
ceiro, mereti siam juiz de direc-
to d'esta comarca. 

Acha-se no Gerez o 
amigo sr. Rodrigo de 
Azevedo, de Barcedinhos. 

Continua bastante doente o 
Sr. Marttnho de Faria, digno 
cartorario da Alisericordia. 

Fazermos votos -pelas suas tiae-
lhoras. 

Regres- ou a Guirilar=ães o nos-
so emimavel amigo sr. dr. Mi-
guel Braga, digno sub-delegado 
desta comarca. 

Vimos aqui o Sr. dr. Casinïi-
ro de Menezes, di;nissimo di-
rector das obras publicas n'este 
districto. 

nosso 

Sousa 

Está na praia da Apulia a es-
timavel ftnaili.a do sr. João Lo-
pes dos Santos, digno solicitador 
d'estc guiso. 

Sahiu para Vïlla do Conde o 
sr. Gomes da Costa Sá Brandão. 

PE.E✓A SEIIIIA.DNA 

Zíxegiiias—Realbuarm-se w 
letnncinoute, petas 10 bocas ela 
inm5ã de quarta-feira tilt,n)a, na 
egrrja da àLver ieurdìa, as cxpquia:s 
que tinharnos annuneiado em o 
ouso ultinio numero, suffragan. to 
a alma do saudoso bemfeitor d -
quetla casa (i preclaro cavali-wt, 
faliecida em 23 de `u fio p lssadu, 
u sr. Antuuiu Ferrai de G uveta 
L oilu.-• _ 

A egreja estava Arada velaJa Je, 
rrepos levantando-se ao centro 
nina elegante tamma rematada pui' 
um esgnde cuberlo cota o panno 
de honra, em cuja testeira se se-
gurava o retrato do illustre sufi{a-
gado. 
Aludias dezenas de lumos ladea-

vam i) eleginte caLaMico e lana a 
egrIa se armava em ri„groso It&% 
AV 10 e 42 subiu .í cal)ell.r-

W o rev. Vdta-Cbã Esleves, ca-
pclião da M,sericordia, coar çandq 
a missa de i-cquiem a grandd itu-
truttlental da capella do sr. J.)ão 

vaìlongo que muros emgbs nrere-
eco peia turma como se extiib!n. 
0 celebrante era acolytado pelos 

rev. ' Francisco Bra: dão c Augus-
to Cunha, tendo por niestre de ce-
t imomas o rev. Mowskt—; do lima 
e assi;tent^ u sr. sonego abbade 
do lho Tiniu. Os dumas ecelesias-
t cos presentes eram os rev , An. 

toniu Rodrigues, Antonio Bal lista, 
Ar)tunio Esteves, Fernando d'011 
vera, reitor de :horente e outros 
cuj •s nomes nos não recorda. 

Entre a assistenc,a de seculares, 
nutamos os sr s.: presidente da 
camara, administrador do conce-
lho, juiz de direito em r,srIreicio, 
delegado do P. R., oCfii-iaes do 
batalhão capilães--Belleza, P•nto e 
Nade e alferes Vaz; de!enadu tia 
A. H. do Barci•Ilinh ) s, Sr. Eduar-
do Cartmuna; da direcção dos t3, 
Vuluntarios, sr. Domiogos Carrei-
ra; do corpo activo sc Siucasaux; 
dr. Antonio Ferraz o Luiz k riaz 
e sua esava irmã a s a D Emi-
lia Ferraz; cor;eoo Baptista, Manoel 
José Ferreira liamos, Domingos J. 
de Faria, Francisco Carman3 e 
muitas outras pessoas de que nos 
foi impnasivel reler oS mimes. 
A ideia da JUIsericordia estava 

todr, vestindo as suas insignias, 
bem como muita; irmão;. 

N ) firo (Ia missa subiu ao pul 
pito o nosso ruerido sonega dt, 
redacção e d'S1 ,114o pregador re. 

glu, si.. abbade Paos, que proferia 
o elogio do illusire iib)rtu, enca-
rando-o pelo lado - fie cid,dã, , 

catl o•ico, pondo bera em relevo a 
linha do preclaro fi-
tsalao. 

Ft)i unia oração brilhintè como 
todas as que -sabe dar o vibrante 
pregado remo. 

Depois lese 02ar o responso e 
findaram► os sutT agi is por alma 
de tão) siud tsti beinfeilor. 

tis Saulltairas 

—0 sr-. dr- 1lontenerro, medico 
hespat+h d, i,ubl:cou as se*;uinies 
prescrip.•õ -s sandarias, quw _zã.) de 
bastam;, uubd;ide nu actual (no-. 
ment,,: 

SS•aO im)ivIou vL: 1.°—I•eeL•ril-
mend i- se :i o maior as•c;ia 
de sua, pessoas e r lupas. Os que 
não possam b3()har-?a diariamen-
te d;veir. 1 ivar tudo) o sirgo coai 
a uiài,fr fre;ju,'ucia 

2.—— AN inãos e cara devem ser 
lavid;a t,id•)- os tias, as primeiras 
especialmente, antes e depois das 
comidas. 
3.°—Deve-se evitar armuhadu-

ras, picadas, feridas, cnr►tuàõ•t,ttc. 
Q,ando se pr,:t.'urir a'Tuc)a d"es-
sas le.õ s é necessario faval-a tic-
morad:) til cri te e cíjbrri-a eo ₹r) algo-
dão eia rama. 

-l-°—A roupa branca, blusas dw 
traball) , lenços, ele. dcvcm ser 
lavatl ts corri fregi),,nt-i;i. 

:11.l•tsv.r-tcA ;: 1 ° Evitar-- s(i o uso 
da altu)entus em ni2u estado do 
c')us::rcaçã,-). 

—.1 carrie e o peixe devem 

s 1, c,suirdus iinme+fiatamente de-
pois dto cn,ànhados. 

X3.0-0 pá , as frustas, toda o 
alimento, ctnfirn, qtt •e toma sem 
preparação Indr ,, será conserva-
do eul cestas uu saccos perfeita-
menie litnp As frustas serão 
alem d'Isso lavadas, 

lLvnlTAcõrs: l.o -- Procurar-se 
rnantt'r a Iiiatur ltimp..za tia3 1)3W-
laç'6's, empregando, de prctcren-
cia, para os s„brados e partido; es-
tuca ias o patinei l,uniido. 
W E'.vilm,se-ha dentro de CM1 

roup.) stis•s,_ tiw,:nd•) lavar st,- t,) +► 
que se dc;rYe de us:n, a roupa in-
leriur, a dão leitos, dias cosinhas, 
blusas, ele. 
31 Devo preceder-- se á destrui-

ção de loda a este de irmut-,s 
e vigiar a r inor uaa !i ripeza dos 
arúniaes domoslicus, qu , COM tanta 
frequencia, os atb, r_atn. 

Ccto.vnu Aos EumiWas: 
pesca r-ostuma começar por cála-
frios, dir'us de cabeça, vumbu, 
cí] )s, udl,nim..ção das olhos e 
respnuçãu d tli,:il. Pou as h,)ras 
depois apparecem but,õ s duloro-
:Us nas cunhas, debaixo tios bm-
çm e no pesalç (. 

?.° A famili,i , leve fazer deitar 
o doente i)'uma h ibitação venti-
lada e curo nma só cama, e chamar 
rnlmedbímnento o medico. 

3.°S•tá encarregada de tratar 
do eufermo nina po, soa só, e im-
pedir-se a entraria nu quaro) a 
todas as nutras e, e.,preialme,)te, 
ás Chinas. 

lY PesNua que trata tio enfermo 
evitai á o cunta•:to Com as relan-
tes e não lh a entregará nem rece-
bt•rá d'cllas olt cão algum sere 
pleviarn rito lavar as mãos com 
sabão e agua bem quorde. 
Y Tudos os ubjtrctu8 que te-

nham estado em contacto com o 
cidkrnie deveu► submerg4s e, por 
espaço de um quarto de hora, em 
agua a ferver, antes de lh,) togar 
qualquer pessoa, -Acin da encarre-
gada tio docnle. [mugi precaução 
se deve lunar ct tu as roubas an-
tes de as dar a lavar. 
Naude pode 

ser mc!hor o estado sanitado da 
vida. 
A junta de saude continua,com 

toda a actividade e rigor, a fa. 
zer as inspeccõés domiciliarias na 
vida e Barcelliuhos, sendo gran-
de o numero de porcos que ja. 
tem saido para as aldeias. 
O matadouro municipal foi eri-

contrado em estado de perfeita 
limpeza. 
Aos isolados na cerca do hos-

pita, deve ser levantada amanhã a 
quarentena por completar g dias 
E vem a peloo dizer aos nos-
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sos leítores que ao contrario do Uce, ff ,& nú & ÇA $• 
que por ahi se disse os 7 homens José Luiz d` A l txletda de-
(3 enfermeiros e 4 militares irão clara que h- ivendo eonsti. 
dormem no quarto onde falleceu  
Alberto Soares. A chamada coca- Cuido definitivarnen+e a sua 
sa da palha» compõe-se de 5 res dencia, n'esta villa, fez-
aposentos, cada um com sua por-
ta e sem communicação. U dis-
tincto medico portuense, snr. dr. 
Souza Junior, que aqui veio no 
preterito sabbado, a quem se pe-
diram instrucções, disse não ha-
ver inconveniente em os quaren 
tenarios habitarem os aposentos 
contiuos ao do pestifero, desde 
que este fosse desinfectado com 

so cargo d'administração 
de tolos os seus interesses, 
licandô por tanto sere effat-
to, a contar desde esta data, 
a procl:u'açào que para este 
mesmo encargo havia ou-
torgado ao nitri." sr. Au 
gusio C'.tndido Lopes Viei 

agua de sublimado corrosivo e i ra ; de gltetn sa cori>i_I—ra 
formol. Esta desinfecção foi feita penllot'adissim+), p_ lc) beríì 
sob a direcção do pliarmaceutico fique este, cavalheiro souht; 
do hospital, quedo sr. dr. Souza ;eurnprir t,,-to statisf<lturia-
Junior recebeu as precisas infor-
macoes para este caso e todos os ITlente a sua alta como de -
mais que, infelizmente, venham licad:i mt•são. 
a dar-se. Barcellos, 31 ele jAllo de 

Houve, portanto, ha e haverá 
todos os cuidados que os i; no-
rontes desconhecem, e que no 
habitual costume de tudo rnalsi 
nar sentem prazer em soltar nos 
seus arrotos aguardentado.• o que 
lhes lembra. 

Os bombeiros voluntarios, a 
requisição da Gamara, tem feito 
lavagens nas ruas onde ha boc-
cas de incendio. Na rua da Prin 
eeza D. amelia foi !lies torneci-
do vinho pela snr.a D. Thereza 
Baptista e snr. João Pereira Ma 
CllüdO. 

O snr. dr. Eduardo Salazar, 
grande proprietario, comnlunicou 
ao sr Presidente da Camara que 
vai mandar caiar todos os seus 
predios, interna e externamente. 
Bom será que todos assim pro-

cedam. 

Ó zeloso fiscal de cantoneiros 
Sr. Ferreíra de Faria está prose 
deado á limpeza do cano d'esgo 
to do becco da rua Direita. de-
vendo ficar em melhores condi 
Iões com umas obras que pro-
jecta fazer-lhe. 

aterllaoç.ão de o-
ram removidos para a Rela-
cão do Porto os presos. interna 
úos na desta vida, Manoel José 
da Cal, Antonio Rodrigues da 
Costa, o • iiinliotaes» condemri:l. 
dos a cumprir aentenca em Afr;- 
ca e José Machado, o Lcandrou. 
w es4a—\o aprazível e pitto-

resco monte da Franqueira teve 
logar no passado domingo unia 
grande festa á Senhora da Tran-
queira. 

Missa cantada a grande instru-
mental, sermão pelo rev.0 Anto-
nio Coreus, procissão appara-
tosa e beni ordenada, duas niuzi-
cas, a dos Conceicões e a de Ca-
breiros, e grande quantidade de 
fogo. 

D'aqui foram muitas famílias 
passar ali o dia. 
á• s11iC aw,es — Chama-

mos a ittenCão para o annuncio 
da Pliarmacia da Misericordia, 
desta vilia, que adeante publica-
mos. 

valia, professor tli! [ nas er, t di-
rector ria Banda Birt:ellens1,, lac-
ciona Pm [,,dos os imstrur el.tos 
que i)erten em a orclle•ztr,l ou han-
(Ia, assim conto bandoliill, violão 
e piano- SolUj,) e canta.) e rt;di 
ine,itos drs l?;-"al Conser+ator' de 
Lishoa. Eserr ve e compõe musica 
para piano, bano+, fantarl a, or-
c` eAra e lima. Tildkt (tile d  rcs-
peito i arte dL musica. 

,M 
CASA 

Aluga-.se ou ven le se a 
casa com os numeros 42, 

A4 e 4v, sita na rua Direita. 
Tratar com jo seu dono 

ou com Manoel _.1e Faria, liada em 12:000 t•eis. 
desta vilia. Tres vaec•as, sendo duas 

iS9J. 

%n;ila e •Ze:aR '.z ta dA - i-
erase Uiac ee•3ca 
ASSEMBLEIA GERAL 

Usando da faculdade que 
Li-le confere o li.> l do artiáo 
Sedo Compromisso por que 
se rege ?i Santa. e Real Casa 
da Misericordia de Barcel-
los, convoco a assembleia 
geI' i clo5 timãos para o dia 
1 de setembro pro timo. pe 
tas G horas da tarde a fim 
de dar preceito ao disposto 
no 1." do art. IS do mes 
[no t Olnpt-0niisso. 

Bart ellos, 26 ele agosto 
de 1809. 

O Proved or, 

Antona o -3hquel d_i G-,sta de 
Aiìueidca 1%errt••. 

OBUS EM A VELLSO 
hoje e rio dia 3' de se-

tembro, pela ultima vez, 
entrarã em arretnataçãv •i 
cocìstrucção d'um anteparo 
e de tia ditar novo na egre 
ja de !• lvelios. 

I'Ista ar rematação, pro-
Inovida por umo cornmt5 
silo,  sera pelas J horas drl 
inarthã, à porta da mesma 
egf-eja, onde seráto patentes 
as rCspectivas condições. 

0 presidente da COmrnlssà0 
Alimoel Jorigairra h'erlaulac'es 

íi`•fá23ã'é$13i£:d•3 d9 :à •• n••A •̀CS➢1'-

a5%<.—aaEara:rl:<s• 
Teni á venda todos os de:=i.n-

fectantes aconselhados pelos me 
dicos do Porto. como pres r4a-
tivos da peste buboiiic i, etn so 
lu ãõcs e sabonetes, e bern assi. il 
prepara um desinfectante preta 
visado por um., disti[ictl ì:idict 
dualidade medica estrangeira que 
na India estudou a peso. 

AliR F,31,1TAC:10 
1., pr;[ç,i 

I., pultlicação 
No dia 10 do protino se,. 

tetnbro, por 10 horas cia 
Manhã, no tribunal judicial 
desta. comarca, temi de ser 
arrematados eiri hasta pu-
blica pelo maior preço otfe 
i'ecido s.)bre a sua avaliação 
os seguintes bens e semo-
ventes. penhora Tos a 14rali 
cisco José d:a Silva e viu 
lhes ,faria Joaquina da Sil-
va, da freguezia ele Chores 
te, na execução de senten-
ça coinmert_:ial que lhe mo-
ve o Banco de, Barcellos,com 
sua sé ie n'esta villa. 

Nerli ovent,-8 
Uma totira amarela ava-

amarellas e líni:a castanha, 
avaliadas em 95:000 reis. 
E;euc> de raiz allascflaes e 
SUos alta dita fre-wziaa 
de clioreaade 
Bouça do 1lonte, de m:at-

to com pinheiros, tapada 
por parede. no monte da 
Lnbeira, avaliada em reis 
`•DS:OOt.3. 

Cortelho da Pontinha, de 
lavradio, com arvores de 
vinho e agia de lima e re-
ta e terrono de matto, no 
togar da Pontinha, avalia •o 
em 120:000 reis. 
Campo do Vallo, forma- ; 

do por 3 balcões, com ai,-
vores de vinho e, ramadas, 
tio logar de Vinhós, avalia-
do ern 4.00:000 reis. 

Horta da fonte e pinho i-
ras mansos, de lavradio e 
inatto, no mesmo Togar,' 
avaliada em w200:000 reis. 
Uma leira de, mattt•, no 

sitio do morite d'Agra, ava-
riada em 25:000 reis. 

Letra d'Ariesa, de lavra 
dto, tio lo`ar d'Ariosa, ava,-
l'ada etia 15:000 reis, 
tampo da Boucinh•i de 

Baixo, de lavradio, no locar 
da Boucinha, aviltado em 
200:000 reis. 

alnáe9p d,esiZe conee-
•T133 e :•• d:a @ t3k•3•r•caa 53.! 

•;•c•a•z•:• cFe C•rra••aa•e. 
D,veza da 'forre. de mal 

to e pinl.leiros, tio logar da 
Torre, avaliada com abati-
iner)to do toro de 100 reis 
que annualmente, paga tí 
t;ai)iilr•i e 1audeinio da •tU.' 
em 27:300  reis. 

Pelo presente são cita-
]os cluaesquer credores.dos 
xecutaclos para assistirem. 
querendo, á arremataç.io e 
deduzirem seus lireito.s. 

Barcollos, 19 de agosto 
de 1599. 

Verifiquei 
0 juiz de direito. 

ffiir roso de t}1nlíos. 

Magusto Mattos Lopes d-rllmei-
dr. 

Aíí'tIFIi T4•1• 
a 

U praçsi 
2.° publicação 

No dia 1.0 & setembro 
^.'G.l'tt) 1}i)r Itli horas da ìli  

tYlanll:l, poi'ta__do tribuil,ll 

iti::i ial d esta comarca, tem 
le e proceder á arremata-
;•lo dì.l seguinte proprieda 
de:_Ratz de praoo foreira 
ã Camara—a fregtrezia de 
S. Pedro d'Alvito. logar 
le Leirós—uma piorada de 
casas terreal com seus 

comnaodos e junto etra',o de 
!erra lavradia, formado em 
balcões. t:om arvores de v; 
nho, Eructa e oliveiras, ava 
liada com deducT -to do ca. 
pital do foro de SO reis an-
nuaes e laudenlio da qua 
rentena em a quantia de 
13 1:0'W reis, por assim s, r 
or',leuado no inventario en-
tre tnêuores a que se pro 
cede por norte de Posa lios 
Santos, casada, que foi do 
referido logar e freguezia, 
tican'lo as- despezas da pra-

t sas, azotadas sul idricas ínalte-ça e a contri buição de re-, • f •-
rauais). 

gISto a cargo do arrelnatan Especialissimas em molestias 
te. ! cutaneas e rlieumaticas, com as 

1'or este ficam citzdoV quaes ,:c tem obtido curas quasi 

`•ban•..sa •-- - 
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os credores ineer•tos da iI1- miraculosas: pertence-Ih", de di-
reito uni ioar entre - as rimei-nos termos do n` p 
ras sulfurosas do paiz e teem so-

artigo 544 dó co,1 do pt'oe* bre estas a vantagem de serem 
ei vi 1 azotadas. 

Junto ao estabelecimento bal-
nearalug,tn-se casas independen-
tes para famílias bem como sa-
las ou quartos isoladaniente,para 
uma ou mais pessoas, havendo 
quem se encarregue de lhes 
niand_;r cosinhar o que quizerem. 

1 'Isto _llcallos Lltpes d'Al- ! Pura quaesqucr esciacec:mc[i-

trt2icfct l tos drigir eco proprietar'o—Gtiry-sogono Correta. 
B:'11ZCELLOS 

Barcellos, 18 de agosto de 
1899. 

Verifiquei. 
0 juiz cie direito 

Barroso de Mattos. 
0 escrivão do 5." oflicio 

BAs3C3 

-U',fis Unia. vez no li-avW10 

Móguer, 50 reis por hora. 
Só I)o(lerão entro OS 

:açudes da c ont2 e santo Alito 

]tio. Quf,ill ()s Alu ar Fica respon-

savei p,slls a•.ari:+s que cs mes-
alos soffrcrem. 

Azenha da Tente. 
Barce,hnhos. 

L 

:1úvlÚútlS 
QWlfita lie 3',Vo­€3 

BARCELLOS 

:abriu no 1.° de !unho 

Aguas hyI)o-salinas, bicarbona 
tadas, chloretadas-soclicas, cilicio. 

Antonio Valle lecciona 
piano, violino e violoncello. 
Para tratar e informações, 
falla-se com Manoel Pereiriz 
Leite de Carvalho. 

® BiM 70 E NEGRO 
lUA'ISTA SEMA3.ii, ILI USUADa 

Para Pol tu,ll e l3razil 

lt) a 2'i- p5<yina3 Cntll pPl[íl(3rtì 35 

o rilltlll'es 
Iaento adiantado 

P tng.i: t dano `: 500. õ meze3 
1:230. 3 uiez+:s 650. A,,utso 50. 

Afrira 1 anuo 3:000. 
6 inezes 1:500. 60, 

Br•az;l (moeda fora-): 1 annu 
G:000. G rn,,zcs 3:000. Avulso 
500 rs. ( moeda trac,l). 

Assisas-_e e vendi-se em toda: 
ls lurarias do paiz e na redacçiln 

1 e admirislraç•io- li. ela Dwrio de 
Noticias; •5, I.°—Lis}?oa, 



.O COMMER.CIO DE BARGEL1,OS 

de madeiras, thermometros, etc. 

OS ROMANCES GELEBBES 
«'ol>leeç?ío da empreza (Ia historia de roctaigal 

Livraria Moderna— flua Augusta; 95--'- Lisboa 

V ICTOR .HUGO 

r 

Constará de 4. volumes in S.°, de 160 paa, cada um, pu-
blicados quinzenalmente, custando apenas 70 reis cada volume, 
ranco de porte, nas provinciaIR. 

Dirigir os pedidos de assi;matura erra Lisboa, á Livraria 
Moderna, rua Augusta, 95, rio Porto a Guaid1no de Campos, rela 
de D. Pedro, 116, e a todas as livrarias do paiz. 

PHOTOGRAPHIÃ 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 4 
da tarde. 

ACABOU 0 CHAYON com os 

Retratos inalteraveis em tamanho natural  5:000 reis! 
CARAS RARA TAS 

Rua das Iti fores—>lt;areellos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tirarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliaçáo em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

COMPANHIÁ DF SEGUBOS 
E /A T 

Sociedade anonyma de responsalibilidade limitada 

CAPITAL 200 -0~o00 rel, 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

rt Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua segui-os maritimos e, ter-
restres a preços rasoaveis. Tem mentes em todas as 10-
calidades importantes da provinda do Alinho. 

éde em Brada, campo de Sânt'Anna, 69- e 64-. 
Agente em Bacellos—Eduardo Ramos. 

1•i• 4•i ••` •üà 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 
M 

Parem-Drtclaatelet, Dutour, Lacroix Rabuteaux, Taxil Fla atxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA C01I 6o GRAVURAS 

Os srs.correspondentes gare se responsablisarem por 5 assigaaturas 
terão 20 p. c. de coninrissão. 

Condições da :assá gnateara 
Esta obra compor-se-ha de, 30 fasciculos de 2 folhas com gravuras, 

distribuidos semanalmente ao preto de 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PHA-RMACIA 
DA 

Manta e ]Meai Casa da Misericordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA =EDIFICIO DO IIOSPITàL 

DIRECTO R—A VÉU NO— AYRES DUARTE 
Prarmaceutico de 1.° classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas sus pensorios 

Grande collecçãn da p• odui,tn., chimicos, especialidades, pharma-
centicas e agicivasrn edeaes naci0nae, e estrangeiras. (4 , 
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A nova collecção poptdar 

iEmilio R ieltaebozirg 

A 1113LUI1h DOSO B S 
200 gravaras de Lix 

Emilio Richebourb, o auctor da 
«'i'jutineL,ra der Aloinhop, não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E' sem ,ontestação o Rei dos 
Romancistas Populares. Ninguetn 
colou etle sabe cum mover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pu-
bGco Gel que devora os -eus ro-
mances. 

Depois do esito extraordinario 
que obtivemos cum a aToutineara 
do flluinho9, (seis mil exemplares 
quasi exgolares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
successo egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do seu ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es 
prendida, sem precedentes como 
barateza e iliustra& com 

200 GRAVUtiAS 
do mais alto valor artístico. 

«A Irm„ãsinha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes, extraordina-
rio trabalho de grande concepção 
artística, allusivos zo centenario de 
Inda—A partida de Vasco da Ga-
ma para a Iri lia, e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ter des-
coberto a India. 
1 caderneta de 3 folhas eram 3 

gravuras por semana Go reis. 
ASsigna-se desde já na Casa 

Bortrand=José Bastos=73, Rua 
Garrett, 75=- Lisboa. 

3t•nci3pp 

VIVEI ASS191 

2 vol. brochádos 1200 
Vende-se nas principaes lira• 

rias e na Livraria Escolar Editora 
de Cruze, C. Brasa. 

NO VÁ COLLECCAO POPULAR 

PIEPBE DECOURCELILE 

s• OS DOIS GANIOS ;f 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimos! e:xtrahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, cure conta erra Paris 
1:000 representações!!! 

200 magnificas gravuras de ILwry 3leyer 

Condições da assiguaízira 

O romance «Os Oors garotos» constard de dois »tagnificos rlurnes, 
de ,grande formato, illustrados cova 200 g̀ravuras, das quaes 160 
eguaes ekrt dimensões as do specimen da printeir•a pagina do prtrspe-
cto e 40 a toda a aloira da pagina conto o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folias de 8 paginas cada uma, 
grande formato - com 3 esplendidas gravuras e unta copa iltustrada-
60 reis por semana. Cada torno brochado, corri aterra bella capa, conr-
prelierrderrdrf 15 folhas ou 120 paginas coara 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ºrte•. 

firiudes a todos os assignarrtesf-1. a « Entrada do Adanaastorn 
no Tejo;-2. «A t'atalha d'Aliubarrota». Q primeiro será clisiribtt-
do corria ultima caderneta elo 1. volume - o •-egttrdo aro ('m da pubri-
cacão de OS DOIS GAROTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura tí 

ANTIGA CASA BEft1'RAl,,\D—JOSÉ BASTOS, editor., 
73, Rua Garrett, 73—Lisboa, i 

Assigna-se xo Porto— Centro de Publicações—Praça de P. f'edre, 
125, 126 e em todas as terras do rrino, ilhas, proa-irrcías atltramari-
nas e Pra it, onde a Empre.:a leºn corresporrderrtes. 

EMPItEZA LITTI: xIA LISi3OtENSI; 

LIBANIO & GUNNA 
Cril@.11.@s('•'.•QD Q'.3tt!'li.ã• r;i3A: Jrí(BC'1:E4 

Em começo de distribuiç:io 

02• 

AS MULHERES, Q JOGO E O VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

4o reis—cada semana-4o ii-c s 

Traducção de Augusto de Lacerda 

Romance 111xistrado--tio reis por semana 

Y rt á ml )'u 

Por E119cºtio Sue 

A começar bredeinestáe: 

ce+ib.' -LTrSY C•`3r.J•.'.c•Yv 

Por Alberto Pi7nentel 

DDa 

Illusiraçõ, s de Conceição ela Sib,a- Distribuição quinze6j1 de 
48 pa„. ao preço de 9"0 reis. 

EditÚes=Libarão e Cunha=Rua tio Norte, 1't3= Lisboa 

r 

Iloniance original de 93oào C13agas 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos--Desenhos e aguarel-' 
Ias oribinaes de Antonio Baeta. 

i Go d•e:s--cada seao:ana—Go i-eis 
Editores= Libanio e Cunha--Rua do Forte, 1'r5—Lisboa. 

Pedidos á Empreza Lítteraria LïsLerlense Libanio e Cunha, R. de 
Norte, 145, Lisboa, sede proN isnria da Empreza. 

Ne Porto—Centro de publicações, rua de St.a Cathar1na,229 e 131. 
Em Coimbra—Agencia de. Nebocios Universatarios da À. de Pau« 
ta e silvo, rua dto Infsl,te D. titsl,t•. 


